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O projeto buscou compreender primeiramente o surgimento no período da transição 
democrática de dois novos atores políticos: os movimentos populares que lutavam por moradia 
na cidade de São Paulo e o Partido dos Trabalhadores, que trazia como novidade a proposta 
de atuar em conjunto com estes movimentos. A análise foi elaborada a partir dos discursos 
destes dois atores, dos projetos polítcos que estavam em contrução neste período e também 
das trajetórias dos militantes que se valiam da dupla filiação, num momento em que as 
fronteiras entre partido e movimento não estavam tão claras. Quando o PT se torna governo e 
Luiza Erundina assume a prefeitura de São Paulo a relação se torna ainda mais complexa, 
dada a necessidade de incluir à análise entre movimento e partido um novo elemento 
fundamental: a gestão municipal. Esta escolha metodológica é fruto de uma pesquisa 
bibliográfica que evidenciou a existência de conflitos na relação tênue entre: partido, 
administração municipal, Câmara Municipal e movimentos populares; conflitos estes que, ao 
mesmo tempo em que estimularam o debate e jogaram luz a novas questões, se constituiu 
também de certa forma em impedimentos à realização da concepção participacionista de 
governo, proposta pela petista Luiza Erundina. 
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